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Editorial

Toda eleição que termina nos chama 
a uma reflexão. Desde criança ouço a ex-
pressão “recado das urnas” sempre após 
a contagem dos votos. A disputa de 2026 
ainda não está encerrada, resta o segun-
do turno, mas o que ocorreu domingo 
deixa muito claro o sentimento e o dese-
jo das pessoas.

A onda avassaladora da direita se 
assemelha a 1986, período do Governo 
Sarney, que varreu o país com eleitos 
pelo PMDB na seara de um plano econô-
mico que naquele momento se mostrava 
benéfico. O que ocorreu depois é outra 
história.

Existe no eleitor o sentimento da 
mudança, de novos ventos, e isso ficou 
cristalino com a derrota de figurões da 

Recado dado
política. Candidatos gestados em rede 
social e com discurso antissistema pas-
saram como um furacão e se elegeram 
com votações impressionantes, muito 
maior que o ocorrido em 2018.

Temos postas duas campanhas, duas 
frentes, uma olhando para trás, analó-
gica, outra digital, olhando para frente. 
São discursos diferentes, abordagens 
antagônicas, e a votação contra o “esta-
blichment” ficou evidente. O Supremo 
Tribunal Federal e seus excessos ficou 
colado na candidatura do atual Presi-
dente Lula. Deu no que deu.

Foi assim no país, foi assim no par-
lamento e ocorreu o mesmo no Paraná. 
Sérgio Moro derrotou o candidato do 
atual governador, Ratinho Júnior, mes-

mo com sua aprovação próxima dos 
80%. Aqui ainda houve o componente 
extra da grosseira falha na estratégia, pa-
vimentando o caminho para a vitória do 
senador Sérgio Moro, novo mandatário 
do Estado.

A votação em Mandaguari deixa cla-
ro essa onda. Três candidatos a deputado 
federal vinculados ao discurso de direita 
somaram mais de 4 mil votos, sem nunca 
terem feito campanha no município. São 
votos retirados de parlamentares muni-
cipalistas, desses que destacam emen-
das parlamentares para obras na cidade. 
São os novos tempos, é a nova política, 
e quem não se adaptar será arrastado, a 
exemplo de muitos que sucumbiram na 
atual eleição.

As urnas fecharam, os votos foram 
contabilizados e os resultados do primei-
ro turno já são conhecidos. Mas, além dos 
votos destinados aos candidatos, existe 
um número que também merece atenção: 
o de pessoas que não compareceram para 
votar.

No Brasil, mais de 33 milhões de elei-
tores não foram às urnas. Em Mandaguari, 
foram 6.196 ausentes, cerca de 22,4% dos 
eleitores aptos. É um número expressivo e 
que merece mais do que apenas aparecer 
nas estatísticas da eleição.

É claro que nem toda ausência signi-
fica desinteresse. Existem problemas de 
saúde, viagens, trabalho, dificuldades de 
deslocamento e diversas outras situações 
que podem impedir o eleitor de votar. Mas 
uma abstenção superior a 20% também 

Quando o eleitor não vai às urnas
precisa nos levar a uma reflexão sobre a 
relação da população com a política.

Votar não significa concordar com 
tudo o que um candidato representa. Mui-
tas vezes, significa escolher entre diferen-
tes propostas, analisar trajetórias e decidir 
qual caminho parece mais adequado para 
o futuro que se deseja.

E talvez esteja justamente aí uma das 
maiores responsabilidades do eleitor: par-
ticipar mesmo quando nenhuma opção 
parece perfeita.

A política continuará fazendo parte 
da nossa vida independentemente de par-
ticiparmos ou não da eleição. As decisões 
tomadas pelos representantes eleitos terão 
impacto sobre a economia, os serviços pú-
blicos, a educação, a saúde e tantas outras 
áreas que fazem parte do cotidiano.

Por isso, os números da abstenção 
não deveriam ser vistos apenas como uma 
estatística. Eles também podem servir 
como um convite para refletirmos sobre o 
quanto estamos acompanhando e partici-
pando das decisões que dizem respeito a 
todos nós.

O segundo turno será uma nova 
oportunidade de escolha. Não se trata de 
defender este ou aquele candidato, mas de 
reconhecer que a participação também faz 
parte da democracia.

No fim das contas, a pergunta que fica 
não é apenas quem ganhou a eleição.

É também: quantas pessoas escolhe-
ram não participar da escolha?

E, principalmente, o que esses nú-
meros dizem sobre a nossa relação com a 
política?

Mais de 158,7 milhões de brasilei-
ros estavam aptos a votar no primeiro 
turno das eleições gerais de 2026. Fo-
ram escolhidos presidente, governado-
res, senadores e deputados. Cerca de 
125,2 milhões compareceram às urnas, 
enquanto 33,4 milhões não votaram.

Durante uma eleição, é natural 
que existam lados. Candidatos dis-
putam votos, partidos defendem suas 
posições e eleitores fazem suas esco-
lhas. O problema começa quando essa 
disputa passa a ser tratada como uma 
guerra em que o adversário precisa ser 
eliminado  e não como parte legítima 
da mesma sociedade.

Democracia não é campeonato.
Quem vence uma eleição rece-

be um mandato, não a unanimidade. 

Democracia não é campeonato
Quem perde continua tendo direito à 
opinião, à crítica e à participação. E 
quem não votou continua submetido 
às decisões tomadas pelos eleitos.

Talvez essa seja uma das partes 
mais difíceis da democracia, aceitar 
que o resultado das urnas pode ser di-
ferente daquilo que desejávamos.

Isso não significa concordar com 
o resultado. Significa reconhecer as 
regras que permitiram que ele acon-
tecesse e preservar o direito de que, 
numa próxima eleição, outras esco-
lhas sejam apresentadas e disputadas.

O primeiro turno também mos-
trou que participação não pode ser 
tratada como algo garantido. Mais de 
um quinto do eleitorado não compa-
receu às urnas. As razões são diversas 

e não permitem conclusões simplis-
tas, mas o dado lembra que democra-
cia depende, em alguma medida, da 
disposição das pessoas de participar.

Depois da apuração, entretanto, 
começa uma tarefa diferente: acompa-
nhar o poder.

Criticar governo, cobrar promes-
sas, fiscalizar representantes e discor-
dar de decisões não são ameaças à de-
mocracia. São parte dela.

No fim, uma eleição não deveria 
deixar uma sociedade dividida entre 
vencedores que podem tudo e derro-
tados que não podem nada.

A eleição separa escolhas. A de-
mocracia precisa garantir que, depois 
delas, ainda sejamos capazes de con-
viver.
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Curtas

Recado
A eleição do último domingo mandou alguns recados 
importantes no âmbito nacional, estadual e municipal.
Resta saber se os destinatários saberão ler as mensa-
gens contidas nos números que se revelaram após a 
apuração.

Rejeição
Ao todo, 15 milhões de eleitores saíram de casa para 
votar, mas não optaram por nenhum dos dois candi-
datos que passaram ao segundo turno. Além disso, 33 
milhões de pessoas aptas a votar não compareceram às 
urnas.

Descontente
Esses números mostram que uma parte significativa da 
população está descontente com a polarização e não se 
vê representada pelas duas maiores forças políticas do 
país na atualidade.

Esquerda
Para a esquerda nacional, o presidente Lula perder para 
Flávio Bolsonaro, ainda que por um percentual míni-
mo, no primeiro turno, foi um golpe muito duro. O 
cenário que se formou é muito difícil de ser revertido.

Reconectar
Se não rever seus conceitos, adotar uma nova postu-
ra, mudar a forma de se comunicar com a população 
e investir pesado na formação de novas lideranças, a 
tendência é que os partidos de esquerda, em especial o 
PT, continuem perdendo espaço a cada eleição.

Apoios
No Paraná, as eleições mostraram que apoio político é 
importante, mas que só isso não é suficiente para ven-
cer as eleições. Sandro Alex tinha o apoio da máquina 
estadual e de mais de dois terços dos prefeitos para-
naenses, que também colocaram suas administrações 
para trabalhar em prol do candidato governista.

Surra
Não adiantou. O apadrinhado do governador Rati-
nho Júnior levou uma verdadeira surra do ex-juiz 
e atual senador Sérgio Moro, que teve o dobro de 
votos recebidos por Sandro Alex.

“Estratégia”
Embora tenha vencido no primeiro turno as duas 
eleições que disputou para o Governo, tido apoio 
maciço e incondicional da Assembleia durante oito 
anos e deva deixar o cargo com uma aprovação na 
casa dos 80%, Ratinho Junior se mostrou um pés-
simo estrategista político.

Erros
Nos cursos de marketing político, a forma como 
Ratinho conduziu o processo de sucessão certa-
mente se tornará um case de como uma sequência 
de decisões erradas leva a um verdadeiro desastre 
eleitoral.

Presidência
O primeiro erro do governador foi ter se lançado 
candidato à Presidência, e na última hora, recuado 
sem deixar claro os motivos. Isso acabou afastando 
a possibilidade de um alinhamento com os grupos 
bolsonaristas, que naquele momento já haviam 
abraçado o projeto “Sérgio Moro”.

Senado
Também havia a possibilidade de disputar uma das 
duas vagas em jogo para o Senado, mas esse proje-
to também não avançou por conta das negociações 
envolvendo a composição da chapa majoritária.

Candidato
Outra postura equivocada foi a demora, para não dizer 
enrolação, na escolha de quem seria o candidato do grupo 
governista. Isso gerou um enorme descontentamento em 
aliados importantes, que acabaram se afastando do grupo 
ou não se dedicando à campanha como se esperava.

Desconhecido
A opção por Sandro Alex também se provou ter sido um 
grande equívoco. Desconhecido pela maioria da popula-
ção, por mais que a máquina governista tenha tentado, o 
candidato não caiu no gosto dos eleitores.

Soberba
Por fim, a humildade foi algo que passou longe do gover-
nador e da cúpula da campanha governista. Ainda na pré-
campanha, foram inúmeros alertas sobre a dificuldade de 
se alavancar a candidatura de Sandro Alex. No entanto, 
Ratinho acreditava piamente que, com sua aprovação nas 
alturas e o apoio de quase todos os prefeitos do estado, bas-
taria colocar a campanha para encantar os eleitores e ga-
nhar a eleição.

Na real
Na teoria isso poderia dar certo, mas na prática a história 
foi muito, mas muito diferente. Ratinho sai do processo 
eleitoral muito menor do que entrou e terminará o man-
dato com um grande ponto de interrogação em relação ao 
seu futuro político.

Mandaguari
Em Mandaguari, onde o PSD também governa a cidade, a 
situação foi muito parecida com o que aconteceu em nível 
estadual. Os nomes dos candidatos apoiados pela prefeita 
Ivonéia foram exaustivamente trabalhados por ela e seu 
grupo político, tiveram estrutura de campanha na cidade e, 
mesmo assim, o desempenho nas urnas foi pior do que em 
eleições anteriores.

Caiu
Tanto Beto Preto, que ainda conseguiu se reeleger deputado 
federal, quanto Tercílio Turini, que desta vez não renovou 
sua vaga na Assembleia Legislativa, foram menos votados 
na cidade do que em 2022. Beto Preto teve 233 votos a me-
nos e Turini perdeu 190 eleitores em relação ao pleito pas-
sado.
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Curtas
Ranking

Beto Preto ficou em quarto lugar entre os candidatos a 
federal que tiveram votos na cidade. Ele perdeu para o 
petista Arilson Chiorato e também para dois candidatos 
que sequer fizeram campanha na cidade: Jefrey Chiquini 
e Sargento Fahur. Já Tercílio ficou em terceiro lugar, atrás 
de Delegado Jacovós e Soldado Adriano.

Senadores
O quadro fica ainda pior quando se analisa a votação que 
os candidatos apoiados pela prefeita tiveram para o Se-
nado. Alexandre Curi ficou em quarto lugar e Cristina 
Graeml em sexto. Somadas, as votações dos dois foram 
menores que as dos candidatos do PT, Gleice Hoffmann 
e Dr. Rosinha.

Sentiu
Uma fonte muito próxima da chefe do Executivo e que 
trabalhou para os candidatos apoiados por ela confiden-
ciou à coluna que o resultado das urnas caiu como uma 
bomba sobre a coordenação da campanha. Mesmo assim, 
ele considera que o impacto sobre o grupo não foi nada 
perto do que classificou como “choque de realidade” que 
se abateu sobre a prefeita. As votações ficaram muito abai-
xo do esperado.

Demorou
Extremamente ativa nas redes sociais, a prefeita fez pou-
quíssimas publicações entre domingo, após o início da 
apuração, e segunda-feira. O tema “eleição” só foi citado 
em duas postagens publicadas quase 24 horas depois da 
divulgação do resultado, nas quais Beto Preto e Tercílio 
Turini agradeceram aos respectivos eleitores mandagua-
rienses.

Dúvida
Voltando a falar sobre o cenário estadual, a grande ex-
pectativa a partir de agora é com relação à postura das 
bancadas no Legislativo. Depois de muito tempo, tivemos 
um governador que se elegeu, mas não conseguiu fazer a 
maioria na Assembleia.

Divisões
PL, Podemos e Novo, que integraram a coligação de Sér-
gio Moro, elegeram 20 deputados. PSD, PP, Republicanos 
e MDB fizeram 25 cadeiras. PT, PV e PDT conquistaram 
9 vagas.

Base
Para obter a maioria simples, Moro precisará do apoio de, 
no mínimo, sete parlamentares eleitos em grupos adversá-
rios. Já nas matérias mais polêmicas, que geralmente ne-
cessitam do apoio de dois terços da Casa Legislativa para 
serem aprovadas, ele terá que convencer 18 deputados que, 
pelo menos em teoria, hoje não fazem parte da sua base.

Fora
E, tanto no Paraná como em outros estados, muitos políti-
cos tradicionais foram reprovados nas urnas pelos eleito-
res. Por aqui, tivemos vários casos de pessoas que tiveram 
grande protagonismo na cena política e que agora não se 
reelegeram. Entre eles estão Luiz Nishimori, Alex e Luiza 
Canziani, Requião pai e Requião Filho, Gleice Hoffmann, 
Alexandre Curi, Stephanes Junior, Beto Richa e a família 
Boca Aberta.

Sarney
Em âmbito nacional, pela primeira vez em 72 anos, o clã 
Sarney não conseguiu eleger nenhum membro da família. 
A partir do ano que vem, não haverá ninguém com este 
sobrenome ocupando cargo público.

Fortalecimento
O resultado das urnas mostra que algumas lideranças e 
grupos da cidade se fortaleceram bastante nesta campa-
nha. A votação obtida por alguns candidatos será o ponto 
de partida para a reorganização da política local visando às 
eleições municipais de 2028.

Ganharam
Entre os que ganharam capital político nesta campanha 
estão o vice-prefeito Valdoney Hising, a equipe do PP e 
demais lideranças que apoiaram os candidatos do partido, 
Eduardo “Pinta”, Marcos Jovino e Junior Bianchini.

Ney
Embora não tenha sido o único responsável pelos resulta-
dos expressivos que Sérgio Moro, Filipe Barros, Deltan Da-
lagnol, Delegado Jacovós e Delegado Francischini tiveram 
na cidade, o fato de ter coordenado a campanha local desses 
candidatos e todos eles terem ficado entre os mais votados 
infla o capital político do vice-prefeito e pode ajudar muito 
nos seus planos de disputar a Prefeitura daqui a dois anos.

Progressistas
Os quatro candidatos apoiados pelo grupo do PP (Soldado 
Adriano, Maria Victória, Ricardo Barros e Tião Medeiros) 
não só aumentaram a votação que tiveram na cidade em 
comparação à eleição de 2022, como alguns ficaram entre 
os mais votados. Fizeram parte desse grupo o ex-prefeito 
Cileninho, o radialista Raspinha, os ex-vereadores Angelo 
Trintinália, Chiquinho, Claudinei Pimenta, Eduardo Car-
valho e Romoaldo Velasco, os vereadores Alécio, Claudete 
e Montanheri, o ex-prefeito de Marialva, Celso Martini, os 
empresários Agnaldo Campigotto, Claudio Fachini e João 
Maia, entre outras lideranças.

Pinta
Outra liderança que mostrou habilidade na organização da 
campanha e na conquista de apoios de peso foi o diretor do 
Itaipu Parquetec, Eduardo “Pinta” de Miranda. Os dois can-
didatos a deputado pelo PT que ele e seu grupo apoiaram 
não só foram eleitos, mas também tiveram votações expres-
sivas em Mandaguari. Arilson Chiorato foi o federal mais 
votado na cidade e Mario Verri foi um dos cinco estaduais 
que ultrapassaram a marca de mil votos por aqui.

Jovino
Apesar de ter adotado uma postura bem mais discreta 
do que em campanhas anteriores, o grupo do empresário 
Marcos Jovino, do qual fazem parte os vereadores Eron e 
Rivelino, mostrou que mantém a força eleitoral na cidade. 
Com o apoio desta equipe, o deputado estadual Do Carmo 
conseguiu mais de mil e duzentos votos em Mandaguari.

Bianchini
Quem também ganhou projeção nesta corrida eleitoral foi 
o dentista Junior Bianchini. Foi a primeira vez que ele or-
ganizou um grupo e coordenou uma campanha e, embora 
não tenha sido eleito, um dos seus candidatos, o Tenente 
Hélio, fez quase mil votos na cidade.
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Eleições 2026

As eleições movimentaram Manda-
guari ao longo deste domingo (4/10), com 
eleitores, mesários, servidores da Justiça 
Eleitoral e representantes partidários en-
volvidos em uma jornada marcada pela 
chuva e por mudanças em alguns locais de 
votação. A Agora Comunicação acompa-
nhou a movimentação durante todo o dia, 
levando informações aos ouvintes e leito-
res por meio da rádio, do Portal Agora e 
das redes sociais.

A cobertura teve cerca de 10 horas de 
programação ao vivo pela Agora FM (87,7), 
além da produção de matérias e vídeos pu-
blicados no Portal Agora e nas plataformas 
digitais. A equipe também percorreu todos 
os locais de votação do município, conver-
sando com eleitores e acompanhando o tra-
balho das pessoas envolvidas diretamente 
na organização do pleito.

Segundo Luiz Marcelo Norris, res-
ponsável pelo Fórum Eleitoral, aproxi-
madamente 450 pessoas participaram 
da organização do processo eleitoral em 
Mandaguari.

Durante o acompanhamento realiza-
do pela equipe, não foram registrados in-
cidentes envolvendo eleitores ou pessoas 
ligadas aos partidos políticos.

Eleições em Mandaguari: cobertura acompanhou 
votação em todos os locais do município

Agora Comunicação manteve cerca de 10 horas de cobertura 
ao vivo na Agora FM, além de informações, matérias e vídeos 

publicados pelo Portal Agora e pelas redes sociais.
Chuva e filas marcaram 

o movimento
O município teve um domingo chu-

voso, e alguns locais registraram movi-
mento mais intenso, principalmente no 
fim da manhã, quando foram observadas 
filas.

Mesmo com seis cargos em disputa, 
o tempo de permanência do eleitor na 
cabine de votação foi considerado curto. 
Conforme os relatos acompanhados pela 
reportagem, o procedimento, em geral, 
não ultrapassou um minuto, contribuindo 
para a circulação dos eleitores nos locais 
de votação.

Mudanças nos locais 
de votação

Uma das principais alterações ocor-
reu com as seções que anteriormente 
funcionavam no antigo prédio do Colé-
gio São Vicente Pallotti, ao lado da Igreja 
Nossa Senhora Aparecida. Essas seções 
foram transferidas para a Escola Munici-
pal Professora Yolanda Cercal da Silva.

A Justiça Eleitoral havia divulgado 
previamente a mudança e também ins-
talou um aviso no antigo endereço para 
orientar os eleitores. Ainda assim, durante 
a votação, houve casos de pessoas que se 
dirigiram às seções do Colégio Cívico-Mi-
litar antes de localizar o novo endereço.

Outra mudança ocorreu na Faculda-
de de Filosofia, Ciências e Letras de Man-
daguari (Fafiman). Neste caso, não houve 
transferência do prédio, mas uma altera-
ção dentro da própria instituição. As se-
ções que funcionavam nos blocos antigos 
passaram para o chamado bloco azul.

A mudança gerou reclamações de 
alguns eleitores, principalmente pessoas 
idosas ou com dificuldade de locomoção. 
O acesso às salas de votação exigia a pas-
sagem por uma rampa considerada exten-
sa, o que acabou dificultando o desloca-
mento de parte do eleitorado.

Procurada pela reportagem, a Justiça 

Eleitoral de Mandaguari, disse que mu-
dança foi necessária, pois a prefeitura do 
município atualmente utiliza os pavilhões 
que eram cedidos para votação. Quanto a 
rampa, a Justiça Eleitoral vai buscar uma 
solução para facilitar o acesso.

A movimentação registrada em Man-
daguari mostrou uma eleição marcada 
pela organização do processo, mas tam-
bém por situações pontuais que chama-
ram a atenção dos eleitores, principalmen-
te para o segundo turno que ocorre no dia 
25 deste mês, especialmente relacionadas 
às mudanças de endereço e de espaços in-
ternos de votação.
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Eleições 2026

Os eleitores de Mandaguari foram às urnas 
no domingo (4/10) para escolher os represen-
tantes nos seis cargos em disputa nas eleições 
de 2026. Dos 27.663 eleitores aptos a votar no 
município, 6.196 não compareceram às urnas, o 
equivalente a 22,40% do eleitorado.

Entre os votos registrados, 386 foram em 
branco, correspondendo a 1,80%, enquanto 505 
foram considerados nulos, ou 2,35%.

Na disputa pela Presidência da República, 
Flávio Bolsonaro (PL) foi o candidato mais vo-
tado em Mandaguari, com 13.488 votos, equi-
valente a 65,55% dos votos. Lula (PT) ficou em 
segundo lugar, com 5.397 votos (26,23%), segui-
do pelo Escritor Augusto Cury (Avante), que re-
cebeu 583 votos (2,83%).

Presidente
Flávio Bolsonaro (PL) — 13.488 votos — 

65,55%
Lula (PT) — 5.397 votos — 26,23%
Escritor Augusto Cury (Avante) — 583 

votos — 2,83%
Brancos: 386 votos (1,80%)
Nulos: 505 votos (2,35%)

Senador
Na disputa pelo Senado, Filipe Barros 

(PL) foi o mais votado em Mandaguari, com 
11.791 votos, seguido por Deltan Dallagnol 
(Novo), com 10.578 votos.

Filipe Barros (PL) — 11.791 votos — 
33,17%

Deltan Dallagnol (Novo) — 10.578 votos 
— 29,76%

Gleisi Hoffmann (PT) — 4.140 votos — 
11,65%

Alexandre Curi (Republicanos) — 3.989 

Confira os candidatos mais votados em Mandaguari nas eleições de 2026
Flávio Bolsonaro foi o candidato à Presidência mais votado no município, enquanto Sergio Moro liderou a disputa pelo Governo do Paraná.

votos — 11,22%
Dr. Rosinha (PT) — 3.320 votos — 9,34%
Cristina Graeml (PSD) — 1.431 votos — 

4,03%
Brancos: 3.543 votos (8,25%)
Nulos: 3.848 votos (8,96%)

Governador
Para o Governo do Paraná, Sergio Moro 

(PL) liderou a votação em Mandaguari, com 
12.101 votos, o equivalente a 62,31%. Requião 
Filho (PDT) ficou em segundo, com 4.190 vo-
tos (21,58%), seguido por Sandro Alex (PSD), 
com 2.920 votos (15,04%).

Sergio Moro (PL) — 12.101 votos — 
62,31%

Requião Filho (PDT) — 4.190 votos — 
21,58%

Sandro Alex (PSD) — 2.920 votos — 
15,04%

Brancos: 939 votos (4,37%)
Nulos: 1.108 votos (5,16%)

Deputado Federal
Na disputa para a Câmara dos Deputados, 

Arilson Chiorato (PT) foi o candidato mais vo-
tado em Mandaguari, com 2.770 votos.

Arilson Chiorato (PT): 2.770 votos
Sargento Fahur (PL): 1.658 votos
Jeffrey Chiquini (Novo): 1.487 votos
Beto Preto (PSD): 1.338 votos
Ricardo Barros (PP): 1.116 votos
Guilherme Kilter (Novo): 1.021 votos
Delegado Francischini (PL): 1.008 votos
Tião Medeiros (PP): 765 votos
Homero Marchese (Novo): 742 votos
Felipe Francischini (Podemos): 701 votos
Brancos: 1.486 votos
Nulos: 844 votos

Deputado Estadual
Para a Assembleia Legislativa do Paraná, 

Delegado Jacovós foi o candidato mais votado 
no município, com 2.127 votos. Na sequência 
aparecem Soldado Adriano José, com 1.908, e 
Tercilio Turini, com 1.581.

Delegado Jacovós (PL): 2.127 votos
Soldado Adriano José (PSD): 1.908 votos
Tercilio Turini (MDB): 1.581 votos
Do Carmo (Podemos): 1.224 votos
Mario Verri (PT): 1.104 votos
Tenente Hélio (Novo): 940 votos
Paulo Melo (PL): 789 votos
Dr Batista (PL): 717 votos
Maria Victoria (PP): 574 votos

Evandro Araujo (PSD): 551 votos
Brancos: 1.651 votos
Nulos: 836 votos

Abstenção em Mandaguari supera mé-
dias estadual e nacional

Um dos dados que chama atenção no resul-
tado das eleições em Mandaguari é o índice de 
abstenção. Dos 27.663 eleitores aptos a votar no 
município, 6.196 não compareceram às urnas, o 
equivalente a 22,40% do eleitorado.

O percentual ficou acima das médias regis-
tradas no Paraná e no Brasil. No estado, a abs-
tenção foi de 20,59%, enquanto a média nacional 
chegou a 21,08%, segundo dados do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). 

Na comparação nacional, Mandaguari regis-
trou uma taxa 1,32 ponto percentual maior. Em 
relação ao Paraná, a diferença foi de 1,81 ponto 
percentual. O número também supera a absten-
ção registrada nas eleições gerais de 2022, tanto 
no país, quando foi de 20,95%, quanto no Paraná, 
que havia registrado 19,48%. 

Os dados colocam a participação eleitoral 
entre os pontos que merecem atenção no balanço 
do primeiro turno em Mandaguari. Apesar de a 
maioria dos eleitores ter comparecido às urnas, 
mais de seis mil pessoas deixaram de votar no 
domingo (4).
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Eleições 2026

As eleições de 2026 provocaram mu-
danças na representação política do Para-
ná, com parlamentares experientes fora 
da próxima legislatura e candidatos co-
nhecidos que não conseguiram conquis-
tar uma cadeira no Legislativo. 

No Norte e no Noroeste do estado, 
nomes ligados principalmente a Maringá 
e Londrina estão entre os que não obti-
veram os votos necessários para assumir 
um novo mandato a partir de 2027. 

Entre os deputados federais que não 
conseguiram renovar o mandato está Luiz 
Nishimori (PSD), de Maringá. Ele rece-
beu 63.347 votos e ficou como suplente. 
Luísa Canziani (União Brasil), de Lon-
drina e filha do ex-deputado Alex Can-
ziani, também não foi reeleita, apesar dos 
80.485 votos recebidos.

Outro nome conhecido é Marco Bra-
sil (PSD), que recebeu 41.461 votos na 
disputa para deputado federal. Natural 
de Dracena (SP), ele exerceu mandato na 
Câmara dos Deputados como suplente 
durante a atual legislatura, mas não con-
quistou uma vaga para o próximo perío-
do.

Na Assembleia Legislativa do Paraná 
(Alep), Tercilio Turini (MDB), médico 
com trajetória política em Londrina, não 

Eleições deixam deputados veteranos sem mandato
 e frustram candidaturas na região

Luiz Nishimori, Luísa Canziani e Marco Brasil, parlamentares estaduais da região, não conquistaram vagas; ex-prefeitos 
de Curitiba, Roberto Requião, Luciano Ducci e Beto Richa, também ficaram de fora da próxima legislatura
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conseguiu renovar o mandato. O mesmo 
ocorreu com Jairo Tamura (PL), também 
ligado à política londrinense. Já Dr. Batis-
ta (PL) e Evandro Araújo (PSD), ambos 
associados a Maringá e região, ficaram 
fora da próxima composição da Assem-
bleia. 

Outros nomes ligados a Maringá que 
não conquistaram uma vaga foram Ed-
son Scabora (MDB), ex-vice-prefeito do 
município; Professora Ana Lúcia (PDT), 
vereadora de Maringá e natural de Man-
daguari; Giselli Bianchini (PL), vereadora 
de Maringá; Homero Marchese (Novo), 
ex-deputado estadual; e Ricardo Maia 
(MDB), candidato a deputado federal. 

Embora tenham trajetórias distintas, ne-
nhum deles garantiu uma cadeira na dis-
puta de 2026. 

Ex-prefeitos de Curitiba 
também ficam sem vaga
Entre os resultados de maior reper-

cussão estadual estão as derrotas de três 
políticos que já comandaram a Prefeitura 
de Curitiba: Roberto Requião (PDT), Lu-
ciano Ducci (PSB) e Beto Richa (PSDB). 
Os três disputaram vagas na Câmara dos 
Deputados, mas não conseguiram se ele-
ger.

Requião recebeu cerca de 80 mil vo-
tos. Ex-prefeito da capital, ex-governador 

do Paraná por três vezes e ex-senador por 
duas vezes, ele buscava retornar à Câmara 
Federal, mas não conquistou uma das 30 
vagas destinadas ao estado.

Luciano Ducci, que foi prefeito de 
Curitiba entre 2010 e 2012 e exercia man-
dato de deputado federal desde 2015, 
obteve 60.932 votos, mas não conseguiu 
se reeleger. Já Beto Richa, ex-prefeito da 
capital e ex-governador, recebeu 58.946 
votos e também não renovou o mandato 
federal. 

No Paraná, a nova legislatura começa 
em fevereiro de 2027, quando os deputa-
dos federais e estaduais eleitos assumem 
seus respectivos mandatos. 

As eleições de 4 de outubro redesenharam 
o mapa político do Paraná. Sergio Moro (PL) 
foi eleito governador no primeiro turno, com 
50,10% dos votos válidos. No Senado, Filipe 
Barros (PL) e Deltan Dallagnol (Novo) conquis-
taram as duas vagas em disputa. Câmara dos De-
putados e Assembleia Legislativa também terão 
forte presença de partidos de direita e centro-di-
reita, embora a oposição de esquerda continue 
representada.

O resultado aponta para um governo com 
uma base política potencialmente favorável, mas 
não significa apoio automático no Legislativo. A 
partir de 2027, Moro terá de transformar a força 
eleitoral em maioria parlamentar, por meio de 
negociações com diferentes partidos e bancadas.

Assembleia terá PL e PSD 
no centro das decisões

A nova Assembleia Legislativa terá PL e 
PSD como maiores bancadas, com 14 depu-
tados cada. O PT terá oito cadeiras, o PP seis, 
enquanto Podemos, Novo e Republicanos terão 
três cada. MDB ficará com dois representantes e 
PDT com um.

Os números colocam os partidos de direi-
ta e centro-direita em posição de destaque, mas 
também mostram que o governo não terá uma 
Assembleia formada por uma única força políti-
ca. Questões específicas poderão exigir acordos 
com diferentes bancadas.

A Casa terá ainda uma renovação significa-
tiva: dos 54 deputados eleitos, 23 são novos e 31 
foram reeleitos. A mudança, portanto, não será 
apenas partidária, mas também de nomes e tra-
jetórias políticas.

Paraná após as urnas: 
força da direita e novos desafios para 2027

Resultado de 4 de outubro redesenha o cenário político do Estado, mas composição do Legislativo exigirá negociação do futuro governo
O PT, com oito cadeiras, continuará tendo 

espaço para fazer oposição, apresentar propostas 
e fiscalizar o Executivo, embora esteja distante 
de uma maioria.

Senado terá duas novas 
cadeiras alinhadas à direita

Filipe Barros obteve 27,25% dos votos váli-
dos e Deltan Dallagnol, 25,14%. Os dois passam a 
integrar, em princípio, a representação paranaen-
se no Senado a partir de 2027.

O resultado aproxima politicamente as duas 
cadeiras do governador eleito, especialmente em 
pautas nacionais. Moro, Barros e Dallagnol per-
tencem a partidos diferentes, porém ocupam po-
sições próximas em diversos temas.

Isso não significa, contudo, que o Senado 
paranaense funcionará como uma extensão do 
governo estadual. Os senadores atuam em uma 
arena nacional e estão sujeitos às orientações par-
tidárias e às negociações próprias do Congresso.

Situação de Dallagnol 
ainda é uma incógnita

A eleição de Dallagnol ainda pode ter desdo-
bramentos jurídicos. O registro de candidatura foi 
questionado em razão da decisão que cassou seu 
mandato de deputado federal em 2023. Durante a 
campanha, o TSE chegou a suspender o acesso do 
candidato ao fundo eleitoral e à propaganda elei-
toral gratuita.

Posteriormente, o Tribunal Regional Eleitoral 
do Paraná aprovou a candidatura por 4 votos a 3, 
mas o caso permaneceu sujeito à análise do TSE.

Por isso, o resultado das urnas não encerra 
necessariamente a disputa. Caso o registro seja 
definitivamente indeferido e os votos sejam con-
siderados inválidos, poderá ser necessária uma 
nova definição para a vaga, inclusive por meio 

de eleição suplementar.
Essa possibilidade, entretanto, depende do 

desfecho judicial e não deve ser tratada como 
fato consumado.

Câmara terá força da direita, 
mas sem hegemonia

Na Câmara dos Deputados, o Paraná terá 30 
representantes. PL e PT elegeram cinco deputados 
cada. Novo, PSD e PP ficaram com quatro cadeiras 
cada; União e Republicanos, com duas; e MDB e 
PV, com uma cada.

O resultado confirma a força eleitoral da di-
reita e da centro-direita, mas também revela uma 
bancada fragmentada.

Essa composição será importante para os in-
teresses do Paraná em Brasília. Deputados federais 
terão papel nas discussões sobre infraestrutura, in-
vestimentos, emendas parlamentares e programas 
federais. A capacidade de articulação da bancada 
poderá ser tão importante quanto seu tamanho.

Segundo turno presidencial 
acrescenta outra variável
Apesar de o Paraná já ter definido seu gover-

nador, a eleição presidencial ainda terá segundo 
turno entre Flávio Bolsonaro (PL) e Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), marcado para 25 de outubro.

O resultado nacional poderá influenciar a re-
lação política entre Paraná e Brasília.

Uma eventual vitória de Flávio Bolsonaro 
criaria maior proximidade partidária entre o go-
verno federal e o Palácio Iguaçu. Moro, Filipe Bar-
ros e parte expressiva das bancadas paranaenses 
estariam politicamente próximos do novo governo 
federal.

Essa convergência, porém, não garantiria au-
tomaticamente mais recursos ou investimentos. 
Obras, programas e transferências dependem de 

orçamento, legislação e negociações institucionais.
Se Lula for reeleito, o cenário será diferente: 

o Paraná terá um governador do PL diante de 
um presidente do PT. A diferença partidária po-
derá aumentar a necessidade de negociação polí-
tica, mas não significa necessariamente confron-
to. Estados e União precisam manter relações 
institucionais em áreas como saúde, educação, 
segurança e infraestrutura.

O desafio será transformar 
votos em governabilidade
O resultado de 4 de outubro mostra um Pa-

raná com forte presença eleitoral da direita, mas 
também com um sistema político fragmentado.

O PL conquistou o governo estadual, uma 
vaga no Senado, cinco cadeiras na Câmara e 14 
na Assembleia. O Novo terá um senador e qua-
tro deputados federais. Ao mesmo tempo, PT, 
PSD e PP mantêm bancadas relevantes.

A principal questão para os próximos anos 
será saber como essa força eleitoral será conver-
tida em governabilidade.

Sergio Moro começa o mandato com um 
cenário favorável em parte do Legislativo, mas 
governar exigirá mais do que vencer uma elei-
ção. A partir de 2027, será necessário negociar 
orçamento, projetos, prioridades administrati-
vas e acordos políticos.

Duas variáveis ainda permanecem abertas: 
o desfecho jurídico da candidatura de Deltan 
Dallagnol e o resultado do segundo turno pre-
sidencial.

O Paraná chega, assim, a uma nova etapa 
política com governo definido, Senado inclina-
do à direita, PL e PSD como maiores forças na 
Assembleia e uma bancada federal diversificada. 
O próximo capítulo dependerá menos das urnas 
e mais da capacidade de transformar esse novo 
mapa político em acordos, decisões e resultados 
concretos.
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Confira os eleitos para Deputados Federais e Estaduais pelo Paraná
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Personagem

Aos 53 anos, Rogério De Melo Thad-
deu concluiu uma etapa que começou com 
uma decisão tomada em apenas três dias. 
Formado em psicologia e com uma car-
reira consolidada, incluindo clínica, aulas 
e palestras, ele decidiu deixar parte dessa 
trajetória para realizar um antigo sonho, 
cursar medicina.

A decisão levou Rogério ao Paraguai, 
onde passou seis anos estudando. O perío-
do começou em 2020, em plena pandemia, 
e exigiu uma profunda reorganização da 
vida profissional e familiar.

“A medicina sempre foi um sonho de 
infância”, afirma. Mesmo depois de esco-
lher a psicologia como profissão, a vontade 
de estudar medicina permaneceu. “Tive 
a oportunidade de fazer psicologia, mas 
sempre ficava com aquela pulguinha atrás 
da orelha, um dia eu realizo.”

A oportunidade surgiu em um mo-
mento de mudanças. Com a pandemia, 
as viagens que fazia pelo Brasil para mi-
nistrar aulas e palestras foram reduzidas, 
afetando também sua renda. Foi nesse ce-
nário que decidiu colocar o antigo projeto 
em prática.

“A oportunidade surgiu e eu decidi em 
três dias”, conta. A decisão foi comparti-
lhada com a família, que apoiou a mudan-
ça. Poucos dias depois, Rogério já estava 
no Paraguai para começar uma nova vida.

“Juntei a família, a esposa, os filhos 
e eles me apoiaram nisso. Como era um 
sonho antigo, a esposa aguentou a barra e 
toda a família”, relata.

Psicólogo deixa carreira consolidada e se forma em medicina
Rogério De Melo Thaddeu conclui seis anos de estudos após decidir, aos 46, 

retomar um antigo sonho de infância e mudar os rumos da carreira profissional.
Conciliar trabalho e estudos

A mudança não significou o abando-
no da psicologia. Durante os seis anos de 
graduação, Rogério continuou realizando 
atendimentos online e dando aulas de pós-
graduação, atividades que ajudaram a man-
ter a renda enquanto cursava medicina. “Foi 
uma readaptação. Eu continuei trabalhando. 
Continuo trabalhando como psicólogo e dava 
aula”, explica.

A experiência também exigiu resistência 
para lidar com as dificuldades de uma forma-
ção longa e realizada em outro país. “A me-
dicina é uma carreira de resistência”, define 
Rogério. Para ele, a formação não depende 
apenas de inteligência. “É muito mais de resis-
tência física e, sobretudo, mental, psicológica, 
para poder resistir os seis anos. É uma carreira 
de longo prazo.”

Durante a graduação, participou da 
liga de psiquiatria, chegou à presidência da 
entidade e realizou palestras, inclusive em 
espanhol. A experiência com comunicação 
também contribuiu para que fosse escolhido 
como orador da formatura, representando 
não apenas sua turma, mas os estudantes de 
medicina da faculdade.

Entre a psicologia e a medicina
A conclusão do curso não significa o 

abandono da psicologia. Rogério pretende 
justamente aproximar os conhecimentos das 
duas áreas.

Atualmente, continua atendendo como 
psicólogo de forma online, além de dar aulas 
e participar de palestras. Também desenvol-
ve um projeto na área da saúde que pretende 
integrar medicina, psicologia, relacionamen-
to humano e autoconhecimento. “Unir essas 
duas áreas para poder cuidar das pessoas, que 
isso não fique só restrito a um consultório”, 
explica.

A próxima etapa é a revalidação do di-

ploma para exercer a medicina no Brasil. 
Rogério já realizou a primeira fase do pro-
cesso em Curitiba e ainda deverá passar pela 
etapa prática. Os planos incluem também 
uma especialização relacionada ao cérebro. 
Entre as áreas de interesse estão neurologia e 
psiquiatria. “O cérebro para mim é o grande 
fascínio. Eu quero a caixa-preta do avião, eu 
quero entender o mistério”, afirma.

A intenção é aproximar os conhecimen-
tos de neurologia, psiquiatria e psicologia. 
“Eu uno psiquiatria, neurologia e psicologia 
para fazer o que eu gosto”, resume.

Uma nova visão sobre 
o ser humano

Para Rogério, a medicina não substituiu 
o conhecimento adquirido na psicologia. A 
nova formação ampliou sua compreensão 

sobre o ser humano. “A psicologia é extrema-
mente rica, nos dá uma compreensão muito 
profunda da mente humana, das contradi-
ções e da história de vida. Mas a medicina te 
ajuda a entender o corpo humano, a doença, 
a vulnerabilidade”, explica.

Durante o internato, ele teve contato 
com situações envolvendo vida e morte e 
precisou participar da comunicação de fale-
cimentos às famílias. Foi nesse contexto que 
percebeu como habilidades desenvolvidas 
na psicologia também podem ser impor-
tantes na prática médica. “Eu percebi uma 
habilidade interessante, que é da escuta, do 
olhar, essa questão da humanidade, da em-
patia”, afirma.

Um recomeço aos 46 anos
A decisão de iniciar medicina aos 46 

anos exigiu disposição para recomeçar em 
uma fase da vida em que já havia construí-
do uma carreira. Hoje, olhando para os seis 
anos que ficaram para trás, Rogério conside-
ra que a experiência trouxe mais clareza so-
bre o caminho que deseja seguir. “Uma vez 
você me perguntou se era corajoso ou se era 
louco. A loucura, entre aspas, é uma forma 
de coragem”, diz.

A maturidade também mudou sua re-
lação com as oportunidades. Rogério afirma 
que passou a selecionar melhor os projetos e 
convites que aceita. “Existem lutas que valem 
a pena e outras lutas que não valem a pena.”

Agora, o desafio é concluir a revalidação 
do diploma e iniciar uma nova etapa profis-
sional no Brasil. Depois de uma carreira con-
solidada na psicologia e seis anos dedicados 
à medicina, Rogério De Melo Thaddeu pre-
tende unir as duas formações em uma mes-
ma trajetória. “Acho que é isso, correr atrás 
do que eu quero,” conclui.
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Em meio a estradas rurais, capelas e 
fundos de vale, pequenas mudas vêm sendo 
plantadas com uma intenção que vai além 
do presente. O agrônomo João Flávio Bor-
ba, natural de Mandaguari e morador de 
Marialva, dedica parte do tempo ao plantio 
voluntário de árvores.

João é oriundo da região da Estrada Vi-
tória do Alegre e conta que a ligação com o 
campo esteve presente desde a escolha pela 
Agronomia. Depois da graduação, conhe-
ceu a agroecologia e passou a buscar formas 
de conciliar produção e preservação. “Eu já 
tinha uma espécie de convicção, uma von-
tade de realizar alguma coisa que era ligada 
à minha origem”, conta.

A ideia ganhou força há cerca de sete 
anos, quando João conheceu o progra-
ma nacional “Plantar Árvores e Produzir 
Alimentos Saudáveis”. Nas andanças pela 
região, passou a observar espaços que po-
deriam receber novas árvores e, quando 
conseguia mudas, fazia os plantios.

Plantar onde houver espaço 
para a natureza

Capelas rurais, praças, fundos de vale 
e nascentes estão entre os locais escolhi-
dos. Em Mandaguari, a atuação ocorre 
principalmente na zona rural, com plan-
tios em capelas e outros pontos.

Amigos da Comunidade: plantio voluntário de árvores 
tem o objetivo de levar memórias para gerações futuras

João Flávio Borba realiza, de forma voluntária, o plantio de 
árvores em diferentes pontos da região, inspirado pela relação 

com o campo e pela preocupação com a preservação ambiental

No Dia do Meio Ambiente deste ano, 
ele transplantou uma árvore que seria cor-
tada para uma área próxima à nascente do 
Parque da Pedreira. “Eu não planto para 
mim, eu planto imaginando para o futuro, 
quem é que vai poder contemplar ou vai 
se utilizar daquele ambiente restaurado”, 
explica.

João busca árvores nativas e frutíferas, 
que possam oferecer sombra, contribuir 
para a preservação e atrair pássaros e inse-
tos. Em fundos de vale, procura favorecer 
espécies nativas diante da predominância 
de plantas exóticas, como a leucena.

Memórias que começam 
em uma muda

Para João, uma árvore também pode 
se tornar parte da história de uma comu-
nidade. Ele recorda de uma grande figuei-
ra da região da Estrada Alegre e de uma 
paineira que marcava a paisagem do anti-
go campo do MEC.

Essas lembranças explicam por que 
ele acredita que os plantios poderão criar 
novas memórias. “Às vezes a gente, ao 
transplantar, ou ao plantar uma muda 
pequena, ou uma semente, também pode 
estar criando memórias do futuro para 
outras pessoas”, afirma.

O trabalho também ultrapassa Man-
daguari. João acompanha ações de recu-
peração ambiental em outras regiões do 

Paraná, incluindo uma iniciativa em Rio 
Bonito do Iguaçu com sementes de pal-
meira-juçara.

A intenção é continuar. João preten-
de observar os locais onde há maior ne-
cessidade e seguir plantando, acreditando 
que a ação individual pode despertar uma 
consciência coletiva. “É uma missão, cum-
pro como uma missão independente de 
qualquer cenário”, resume.

Mais do que deixar árvores pela re-
gião, João busca que, daqui a muitos anos, 
alguém passe por determinado lugar, en-
contre uma árvore crescida e se pergunte 
quem a plantou. Talvez não saiba a res-
posta, mas poderá aproveitar a sombra, 
os frutos e a paisagem daquela pequena 
muda. Isso sim, é ser amigo da comuni-
dade. 

A história de João também remete 
a outro nome que por muitos anos aju-
dou a plantar árvores e flores em Man-
daguari: Eliaquim Gonçalves de Quei-
roz. O mandaguariense, que faleceu aos 
83 anos, ficou conhecido pelo trabalho 
voluntário de preservação da “Rua das 
Flores”, no Jardim Esplanada. Durante 
mais de duas décadas, dedicou tempo e 
cuidado ao espaço, transformando um 
trecho da cidade em símbolo de zelo e 
valorização do ambiente. Assim como 
João, Eliaquim mostrou que iniciativas 
individuais, mesmo simples, podem 
deixar marcas na paisagem e na memó-
ria de uma comunidade.

Menção honrosa
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Social

Nossa querida ouvinte Terezinha Paiva, 
vai assoprar as velinhas no próximo dia 18. 

Felicidades!

Márcia Angélica completou mais um ano de 
vida, no último dia 01, e recebe os parabéns 

de amigos e familiares.

Click do Jhones
O casamento de Larissa e William.

Click do Jhones
 Pré Wedding de Lorena e Guilherme.

Por Thannys Fotografia
 Arthur Miguel vem pra completar a vida da 

Cibelly e do Luiz Gustavo!

Por Thannys 
Fotografia 
Mamãe Beatriz 

e Papai Fernando a 
espera pela sua doce 

Clara!




